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Resumo:�(VWH�DUWLJR�DERUGDUi�D�LQWHUDomR�HQWUH�RV�PHVWUHV�GH�EDQGD�GD�PDULQKD�EUDVLOHLUD��FRP�VXDV�
práticas, e a cooperação acadêmica, por meio da aplicação da técnica gestual matriz DJunker, abordan-

do a metodologia da Pesquisa-Ação. Inicialmente, o estudo fará a exposição contextual da Banda da Ma-

ULQKD�FRP�DOJXPDV�UHIHUrQFLDV�j�DWXDO�IRUPD�GH�WUDEDOKR�GHVHQYROYLGD��(P�VHJXLGD��WUDWDUi�GRV�DVSHFWRV�
relacionados ao desenvolvimento da performance dos regentes com a aplicação da nova técnica gestual 

VRE�DV�SHUVSHFWLYDV�GD�0DWUL]�'-XQNHU��(P�VXD�PHWRGRORJLD��HVWD�LQYHVWLJDomR�GHPRQVWUDUi�R�WUDEDOKR�
UHDOL]DGR�FRP�WUrV�UHJHQWHV�SUiWLFRV�GRV�JUXSRV�GH�EDQGD�GD�0DULQKD�HP�%UDVtOLD�H�DYDOLDUi�VHXV�UHVXO-
tados através da aplicação de entrevista, como instrumento da pesquisa, tendo como propósito averi-

JXDU�VH�KRXYH��QD�SUiWLFD�GRV�UHJHQWHV��R�GHVHQYROYLPHQWR�GD�VHJXUDQoD�JHVWXDO��GD�H[SUHVVLYLGDGH�JHV-
WXDO�H�GD�TXDOLGDGH�VRQRUD�GH�VHXV�JUXSRV��(VWH�HVWXGR�ÀQDOL]DUi�SRQWXDQGR�VH��H�TXDLV�LQWHQWRV�IRUDP�
DOFDQoDGRV��HP�SURO�GD�WUDQVLomR�WpFQLFD�H�VRQRUD��SRU�LQWHUPpGLR�GRV�WUDEDOKRV�GHVHQYROYLGRV�FRP�DV�
Overtures do repertório sinfônico. 

Palavras-chave:�%DQGD��7pFQLFD�JHVWXDO��PDWUL]��([SUHVVLYLGDGH��0DULQKD�EUDVLOHLUD�

The DJunker Matrix as gestual technique applied to the performance and  
sound quality of the transition of the Militar Music Band

Abstract:�7KLV�DUWLFOH�ZLOO�DGGUHVV�WKH�LQWHUDFWLRQ�EHWZHHQ�%UD]LOLDQ�QDY\�EDQG�FRQGXFWRUV��WKHLU�SUDF-
WLFHV�DQG�DFDGHPLF�FRRSHUDWLRQ�WKURXJK�WKH�DSSOLFDWLRQ�RI�WKH�'-XQNHU�PDWUL[·V�JHVWXUH�WHFKQLTXH��DG-
GUHVVLQJ�WKH�PHWKRGRORJLHV�RI�$FWLRQ�5HVHDUFK��,QLWLDOO\��WKH�VWXG\�ZLOO�PDNH�WKH�FRQWH[WXDO�H[SRVLWLRQ�RI�
WKH�1DY\�%DQG�ZLWK�VRPH�UHIHUHQFHV�WR�WKH�FXUUHQW�IRUP�RI�ZRUN�GHYHORSHG��7KHQ��LW�ZLOO�GHDO�ZLWK�WKH�
DVSHFWV�UHODWHG�WR�WKH�GHYHORSPHQW�RI�WKH�FRQGXFWRUV·�SHUIRUPDQFH�ZLWK�WKH�DSSOLFDWLRQ�RI�WKH�QHZ�JHV-
WXUH�WHFKQLTXH�IURP�WKH�'-XQNHU�0DWUL[�SHUVSHFWLYHV��,Q�LWV�PHWKRGRORJ\��WKLV�LQYHVWLJDWLRQ�ZLOO�GHPRQ-
VWUDWH�WKH�ZRUN�GRQH�ZLWK�WKUHH�SUDFWLFDO�FRQGXFWRUV�RI�WKH�1DY\�EDQG�JURXSV�LQ�%UDVLOLD�DQG�ZLOO�HYDOX-
DWH�WKHLU�UHVXOWV�WKURXJK�WKH�DSSOLFDWLRQ�RI�DQ�LQWHUYLHZ�DV�D�UHVHDUFK�LQVWUXPHQW��DLPLQJ�WR�YHULI\�LI�WKHUH�
ZDV��LQ�WKH�SUDFWLFH�RI�WKH�FRQGXFWRUV��WKH�GHYHORSPHQW�JHVWXUDO�PRYHPHQW��JHVWXUDO�H[SUHVVLYHQHVV�DQG�
VRXQG�TXDOLW\�RI�WKHLU�JURXSV��7KLV�VWXG\�ZLOO�HQG�RXWOLQLQJ�LI�DQG�ZKDW�ZDV�DFKLHYHG��LQ�IDYRU�RI�WKH�WHFK-
QLFDO�DQG�VRXQG�WUDQVLWLRQ��WKURXJK�WKH�ZRUNV�GHYHORSHG�ZLWK�WKH�2YHUWXUHV�RI�WKH�V\PSKRQLF�UHSHUWRLUH�
Keyword:�%DQG��*HVWXUH�WHFKQLTXH��0DWUL[��([SUHVVLYHQHVV��%UD]LOLDQ�QDY\�

INTRODUCÃO

$V� GLVFXVV}HV� VREUH� SHUIRUPDQFH� JDQKDP�DEUDQJrQFLD� QDV� SDXWDV� DFDGrPLFDV�� $VVLP�
RFRUUH�FRP�R�GHVFRUWLQDU�GRV�FRQFHUWRV�VLQI{QLFRV�GD�EDQGD�GH�P~VLFD�GD�0DULQKD�GR�%UDVLO�VH-
diada no Distrito Federal e seus regentes. Tais apresentações ocorrem no cenário nacional, quer 

seja em ambientes públicos ou em salas de concertos, o que enseja particular atenção ao estu-

do da atuação dos regentes à luz da academia. 

Segundo Gerling e Souza (2000) a performance musical é parte de um sistema de comu-

QLFDomR�QR�TXDO�R�FRPSRVLWRU�FRGLÀFD�DV�LGHLDV�PXVLFDLV��R�LQWpUSUHWH�GHFRGLÀFD�RV�HOHPHQWRV�
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GD�HVFULWD�PXVLFDO�H�WUDQVIRUPD�HP�VLQDO�DF~VWLFR��VRQRUR���TXH�p�GHFRGLÀFDGR�H�GLVWLQJXLGR�SH-
lo ouvinte.

Partindo do pressuposto de ser a performance musical a área do tema central deste estu-

do, este artigo procura tratar de questões referentes ao repertório musical utilizado pela banda 

GD�PDULQKD�HP�%UDVtOLD��VHJXLQGR�DV�SHFXOLDULGDGHV�GH�VHX�HPSUHJR�GLiULR�DOWHUDGR�SDUD�D�FRQV-
WUXomR�GH�XPD�%DQGD�GH�&RQFHUWR��3DUD�WDQWR��IRUDP�UHDOL]DGRV�WUDEDOKRV�FRP�REUDV�GHVWLQDGDV�
a orquestras sinfônicas que serviram como parâmetro de construção da sonoridade sinfônica. 

3UHWHQGH�VH��FRP�HVVD�DWLYLGDGH��FKHJDU�D�XPD�FRQFOXVmR�FRQFHUQHQWH�DR�SURFHVVR�GH�
preparação dos músicos e mestres regentes quanto à realização desse repertório. Neste caso 

HVSHFtÀFR��IRL�UHDOL]DGR�XP�WUDEDOKR�GH�WUDQVLomR�XWLOL]DQGR�D�PDWUL]�'-XQNHU�QR�DSULPRUDPHQWR�
WpFQLFR�GRV�UHJHQWHV�DSOLFDGD�QD�SUiWLFD�GDV�FKDPDGDV�Overtures, forma musical estabelecida 

D�SDUWLU�GD�SUiWLFD�EDUURFD��PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH�SDUD�DV�DEHUWXUDV�GH�ySHUDV�IUDQFHVDV��GDt�VHX�
nome nessa língua. Isso, com o objetivo de apurar a sonoridade da referida Banda de Concerto, 

além da acuidade técnica de seus integrantes e regentes. 

$�PDWUL]�IRL�XWLOL]DGD�FRP�R�ÀP�GH�DX[LOLDU�QR�GHVHQYROYLPHQWR�GD�WpFQLFD�JHVWXDO�GD�UH-
JrQFLD�� FRP� D� ÀQDOLGDGH� GH� H[SORUDU� DV� KDELOLGDGHV� FRJQLWLYDV� H�PRWRUDV�� 6HJXQGR� 3DOPHU�
(1997), a performance musical, em seu contexto, abarca um campo farto que possibilita o es-

WXGR�GDV�KDELOLGDGHV�FRJQLWLYDV�H�PRWRUDV��
Dentro dessa ótica, o artigo destina-se a realizar uma análise de dados, através do pro-

cesso de pesquisa-ação, em coordenação com a academia para apontar se os meios de possí-

vel contribuição ao percurso de transição da Banda de Concerto e à desenvoltura dos regentes 

PLOLWDUHV�QR�kPELWR�GD�0DULQKD�GR�%UDVLO�QR�'LVWULWR�)HGHUDO�IRUDP�DOFDQoDGRV�DWUDYpV�GD�PH-
todologia aplicada. 

O que se pretende, com este estudo, é trazer à luz alguns conceitos e ideias praticadas 

atualmente na academia, na área de regência. A partir daí, avaliar se poderão ou não contribuir 

para a abertura de novas diretrizes voltadas para a pesquisa em performance no âmbito das ati-

vidades musicais praticadas nos conjuntos militares.

A BANDA MILITAR E SUA ESTRUTURA

Os músicos que compõem essas bandas são selecionados em concurso público para atuar 

em sua especialidade, como executantes, na função inicial de Terceiro Sargento Fuzileiro Naval 

0~VLFR��DVFHQGHQGR�DWp�D�IXQomR�GH�6XE�2ÀFLDO�)X]LOHLUR�1DYDO�0~VLFR�QDV�%DQGDV�GD�0DULQKD�
GR�%UDVLO��0%���1R�GHFRUUHU�GD�FDUUHLUD��R�P~VLFR�SDVVD�SRU�FXUVRV�LQWHUQRV�TXH�R�KDELOLWDP�
a assumir a frente de uma Banda como regente. Nesse caso, o militar que exerce essa função 

WHP�XPD�GHQRPLQDomR�LQWHUQD�HVSHFtÀFD�²�GHVLJQDGD�SHORV�PLOLWDUHV�HP�JHUDO�FRPR�´PHVWUH�GD�
banda” e o seu auxiliar é o “contramestre da banda”. 

O mestre da banda, no caso, equivale a um regente titular e é o responsável pela regência 

GH�DOJXPDV�EDQGDV�GD�0DULQKD��(OH�p�FDSDFLWDGR�SDUD�H[HUFHU�D�OLGHUDQoD�PLOLWDU�GRV�FRPSR-
nentes e a liderança musical em toda sua plenitude. 

A mudança no contexto estrutural da banda e a atuação dos mestres que participam 

GD�%DQGD�GD�0DULQKD�QR�'LVWULWR�)HGHUDO�FRPS}HP�R�GHOLQHDPHQWR�GHVWH�DUWLJR��$�SUHSDUD-
ção da Banda passa pela coordenação e orientação musical desses mestres. A titularidade da 

IXQomR�GH�UHJrQFLD�WDPEpP�SDVVD�SHODV�PmRV�GR�6XE�2ÀFLDO��DX[LOLDGR�SRU�RXWURV�GD�PHVPD�
graduação. 
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Com a batuta nas mãos os Mestres das Bandas têm a responsabilidade de corrigir quando 

DOJXP�LQVWUXPHQWLVWD�FRPHWH�XP�HUUR�RX�ÀFD�GHVHQFRQWUDGR��YLVWR�TXH�D�EHOH]D�GD�SHoD�H[HFX-
tada precisa ser preservada em sua maior unicidade.

A MATRIZ DJUNKER E SEU EMPREGO NA TRANSIÇÃO

A Matriz compõe uma série sistematizada de exercícios gestuais, baseados nas matrizes 

PDWHPiWLFDV��FRP�D�ÀQDOLGDGH�GH�GHVHQYROYHU�RV�DVSHFWRV�FRJQLWLYR�H�PRWRU�QR�FpUHEUR�GR�UH-
gente. Segundo Palmer (1997), os estudos psicológicos da performance visam teorias de me-

FDQLVPRV�GH�GHVHPSHQKR��R�TXH�VH�DMXVWD�DR�HQIRTXH�HQVHMDGR�FRP�D�PDWUL]��$�DXWRUD�DLQGD�
DSRQWD�DV�OLPLWDo}HV�FRJQLWLYDV�RX�PRWRUDV�SRGHP�LQGX]LU�R�GHVHPSHQKR�GR�SHUIRUPHU��

$�PHWRGRORJLD�GH�HVWXGR�HVSHFtÀFD�TXH�D�PDWUL]�LQWHJUD�FRQWULEXL�SDUD�TXH�R�SUDWLFDQWH�
desenvolva gradualmente os elementos fundamentais de técnica de gesto e essa peculiaridade 

IRL�GHWHUPLQDQWH�SDUD�R�WUDEDOKR�GHVHQYROYLGR�HQWUH�RV�P~VLFRV�SDUWLFLSDQWHV�GD�OLGHUDQoD�GD�
EDQGD�HP�TXHVWmR��6XD�DSOLFDomR�SRVVLELOLWRX�R�DXPHQWR�GDV�KDELOLGDGHV�GH�FRRUGHQDomR�PR-
tora, bem como viabilizou uma maior independência dos braços direito e esquerdo e os movi-

mentos com as mãos. Além disso, aspectos como foco e concentração do regente foram desen-

volvidos. 

O que se pretende aqui é avaliar se essa prática alcança a evolução profunda da regência 

TXH�VH�GHYH�WDQWR�j�QHFHVVLGDGH�GH�FRPXQLFDomR�JHVWXDO�SDUD�WUDQVPLWLU�LQIRUPDo}HV�HVSHFtÀ-
FDV�DRV�H[HFXWDQWHV��VLOHQFLRVDPHQWH��VHP�LQWHUURPSHU�D�H[HFXomR��TXDQWR�DR�UHFRQKHFLPHQWR�
da importância da relação entre a gestualidade do regente e as qualidades musicais da perfor-

mance. 

O propósito a ser alcançado através dessa metodologia será o de avaliar se a aplicação do 

WUDWDGR�0DWUL]�'-XQNHU�VHUi�HÀFLHQWH��QR�GHVHQYROYLPHQWR�GRV�UHJHQWHV��PHGLDQWH�WUrV�SHUVSHF-
tivas: 1 - Como instrumento no aprimoramento da Técnica Gestual; 2 - O desenvolvimento da 

qualidade sonora por intermédio das Overtures; e 3 - O desenvolvimento da expressividade mu-

sical através dos novos parâmetros de gesticulação a partir da Matriz DJunker.

A Matriz DJunker como instrumento no aprimoramento da técnica gestual

O conceito de técnica delineado por Fernandez (2000, p. 11) abarca a busca do quadro 

H[SHULPHQWDGR�QR�SURFHVVR�GD�WUDQVLomR��2�DXWRU�GHÀQH�WpFQLFD�FRPR�´D�FDSDFLGDGH�FRQFUHWD�
de poder executar uma passagem determinada da maneira desejada, ou seja, domínio do ges-

to de forma coordenada e controlada”. Ao tratar da gesticulação espacial, manter-se-á o foco 

diante do entendimento de que o domínio do gesto na regência é compreendido, de forma no-

tória no meio acadêmico, como uma ferramenta indissociável da conduta do regente. Isso seria 

dizer que reger é efetivamente saber marcar compasso e tempo de uma obra musical. Todavia, 

o gesto pessoal da interpretação do regente vai muito além de uma padronização previamente 

estipulada. E, na medida em que o regente, como intérprete musical, alcança o entendimento 

do texto musical, ele procura empregar, através do gesto, as nuances necessárias para demons-

trar a sua interpretação. 

3DUD�6FKHUFKHQ��������S������́ GH�IDWR��QmR�H[LVWH�QHP�PHVPR�XP�PpWRGR�SDGUmR�GH�HQVL-
nar a técnica de nossa arte, um método provendo professores e pupilos com material para exer-

cícios sistemáticos e lidar, em uma ordem gradual, com os problemas da regência”. Em que se 
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SHVH�R�IDWR�GH�TXH�R�WUDEDOKR�UHDOL]DGR�QmR�SUHWHQGH�HVJRWDU�DV�QHFHVVLGDGHV�GH�DSXUDomR�WpF-
nica existente e nem o poderia em tão pouco tempo. 

2�WUDEDOKR�WpFQLFR�HP�WRUQR�GD�PDWUL]�SURFXURX�SUHHQFKHU�D�ODFXQD�LQGLFDGD�SRU�6FKHU-
FKHQ��������S�����QD�PHGLGD�HP�TXH�GHOLQHRX�PRYLPHQWRV�UHOHYDQWHV�D�VHUHP�H[HFXWDGRV�QDV�
REUDV�WUDEDOKDGDV��2�TXH�UHVXPH�VREUH�R�EHQHItFLR�FRQWLGR�HP�PpWRGRV�GLYHUVRV�FRP�VXD�SRQ-
deração, ao dizer que “alguns deles dão diagramas mostrando os principais movimentos usados 

na regência”.

Um dos aspectos da técnica gestual, os conceitos de preparação e antecipação são trata-

dos no estudo da matriz em grande escala. Um dos seus objetivos principais é exatamente fazer 

com que o regente se torne apto a dominar com grande destreza a técnica gestual, a ponto de 

HVWDU�GHYLGDPHQWH�SUHSDUDGR�SDUD�WRGR�WLSR�GH�PXGDQoD�PXVLFDO�TXH�HVWLYHU�j�IUHQWH��+i�YiULRV�
WLSRV�GH�HIHLWRV�VRQRURV��FXMR�WUDWDPHQWR�SRGH�VHU�WUDQVSRUWDGR�SDUD�D�0DWUL]��FRP�D�ÀQDOLGDGH�
de que se desenvolva uma técnica gestual adequada, com preparação e antecipação moldadas 

a cada um deles. Os que têm maior relevância são os cortes, fermatas, alterações de andamen-

to (agógica) e os sinais de dinâmica. 

-XQNHU��������S������WDPEpP�DÀUPD�TXH�´D�DFXLGDGH�GR�PDHVWUR�p�TXH�LUi�GHÀQLU�TXDO�
parte do repertório necessita de mais tempo, de maior dedicação, por apresentar-se mais fra-

FD�HP�UHODomR�jV�RXWUDVµ�R�DXWRU�GHVWDFD��DLQGD��DOJXPDV�HWDSDV�RX�iUHDV�D�VHUHP�WUDEDOKDGDV�
GXUDQWH�RV�HQVDLRV��D�VDEHU��DÀQDomR��ULWPR��GLFomR��GLQkPLFD�H�DJyJLFD��*RPHV�H�2VWHUJUHQ�
(2015, p. 161) entendem que “no ensaio, o regente disseca a composição com a intenção de 

FODUHDU�VXDV�HVWUXWXUDV�DRV�P~VLFRV�SDUD�H[SRU�R�VLJQLÀFDGR�H�D�UHODomR�HQWUH�DV�SDUWHVµ��)HLWR�
isso, ele deixa o resto para a performance. Esse repositório possibilitou o exercício mais apu-

rado da qualidade sonora do grupo, bem como da consciência do regente ou mestre de banda, 

no caso em questão. 

A Matriz DJunker sob perspectiva do desenvolvimento da qualidade sonora por intermédio 
das Overtures

As Overtures�SRVVXHP�WUHFKRV�TXH�DX[LOLDP�QD�DPELHQWDomR�GRV�P~VLFRV�H�SURSRUFLRQDP�
momentos de exercícios para os mestres de banda. As introduções são lentas, seguidas do tema 

SULQFLSDO�LQLFLDO�H�XPD�H[WHQVD�OLJDomR�SDUD�FKHJDU�DR�VHJXQGR�WHPD�SULQFLSDO��XP�FUHVFHQGR�
e uma sessão de encerramento. Essas obras, com essas características tornam-se ferramentas 

úteis durante os ensaios, no que se concerne aos gestos.

(P�������&HUTXHLUD�FKDPD�DWHQomR�SDUD�D�REMHWLYLGDGH�QR�GHVHQYROYLPHQWR�FRPR�PHWD�
SULPiULD�j�GHÀQLomR�GH�XPD�PHWRGRORJLD�DGHTXDGD��YLVWR�TXH�D�DERUGDJHP�GHSHQGHUi�GR�FDP-

SR�GH�DWXDomR�GR�SHUIRUPHU�QR�TXH�VH�UHIHUH�DR�HVWLOR�PXVLFDO�D�VHU�WUDEDOKDGR��(OH�FRQVLGHUD�R�
XVR�GR�UHSHUWyULR��SHoDV�D�VHUHP�WUDEDOKDGDV��FRPR�PDWHULDO�GLGDWLFDPHQWH�FRUUHWR��TXH�GHYH�
constar de uma rotina diária de estudo. No contexto em questão, pôde ser analisado e alocado 

DR�ORQJR�GR�WUDEDOKR�GH�WUDQVLomR��
e�IXQGDPHQWDO�TXH�VH�LPSOHPHQWH�XPD�JHVWmR�GR�UHSHUWyULR�GH�DFRUGR�FRP�FODVVLÀFDomR�

EHP�GHÀQLGD�GR�FRQWH~GR�PXVLFDO��EHP�FRPR�D�DSOLFDomR�GH�FRQFHLWRV�GH�LQVWUXPHQWDomR�PX-
sical que regulam os objetivos e a maneira de compor peças originais, concebidas para orques-

WUDV�VLQI{QLFDV��H�DGDSWi�ODV�SDUD�VHUHP�LQWHUSUHWDGDV�SHODV�EDQGDV�GH�P~VLFD��+i�GLIHUHQWHV�
SHoDV�GH�JrQHURV�TXH�VmR�LQWHUSUHWDGDV�SRU�EDQGDV�PLOLWDUHV�FRP�VXDV�UHVSHFWLYDV�FODVVLÀFD-
o}HV�HP�JUXSRV��PDUFKDV��P~VLFDV�SRSXODUHV��WHPDV�GLYHUVRV��ÀOPHV��QRYHODV��VHULDGRV��HWF��
e sinfonias eruditas próprias para bandas sinfônicas ou transcrições de orquestras sinfônicas. 
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Como citado acima, neste estudo serão abordadas apenas as peças musicais do gênero 

HUXGLWR��PDLV�HVSHFLÀFDPHQWH�DV�Overtures, compostas para orquestras sinfônicas, transcritas 

SDUD�EDQGDV�GH�FRQFHUWR�RX�EDQGD�VLQI{QLFD��+i�XPD�SDUFHOD�FRQVLGHUiYHO�GH�REUDV�FDWDORJD-
GDV�SHORV�DUTXLYRV�PXVLFDLV�GDV�%DQGDV�QD�PDULQKD�QHVVD�FDWHJRULD��

Tais obras correspondem a arranjos de música de moda e temas de ópera favoritos, com a 

SUHVHQoD�WDPEpP�GH�DOJXPDV�REUDV�H�FRPSRVLo}HV�RULJLQDLV��FRPR�YDOVDV��PDUFKDV��IDQWDVLDV��
aberturas, poutpurrís, suítes entre outras peças variadas. A interpretação de transcrições base-

adas principalmente no repertório operístico e sinfônico é a meta de performance dos mestres 

que regem tais bandas. Dentre as Overtures que compõe o arquivo musical das Bandas de mú-

VLFD�GD�0DULQKD�GR�%UDVLO�GHVWDFDPRV�RV�VHJXLQWHV�

Tabela 1.

OBRA COMPOSITOR TRANSCRIÇÃO

Alvorada Antônio Carlos Gomes Geraldo Magela Gouveia

Egmont /��9��%HHWKRYHQ 7KHR�5RVHV�7DEDQL

La Forza Del Destino G. Verdi M. L. Lake

/LJKW�&DYDODU\ Franz Von Suppé &KDUOHV�*RGIUH\

O Guarani Carlos Gomes +HUEHUW�/��&ODUNH

Willian Tell *LRDFFKLQR�$QWRQLR�5RVVLQL Erik W. G. Leidzen

1812 3��7VFKDONRZVN\ 0D\NHZ�/��ODNH

Candide Leonard Bernstein’s Clare Grundman

Nabucodonosor Giuseppe Verdi Marcos Luiz Mendes Feitosa

Fosca Antônio Carlos Gomes Assis Republicano

Fonte: Elaborada pelos autores.

2�WUDEDOKR�GHVHQYROYLGR�FRP�HVWDV�REUDV�YLDELOL]RX�R�H[HUFtFLR�GD�SUiWLFD��R�DSULPRUDPHQ-
to e, consequentemente, contribuiu para construir uma gestualidade que atenda às atribuições 

básicas do regente, tais como: entradas, cortes, indicação de tempo, dinâmicas, acentos, nuan-

ces interpretativas, etc. A prática constante desses gestos permitem o desenvolvimento de uma 

OLQJXDJHP�WpFQLFD�EiVLFD�GH�UHJrQFLD�H�XPD�PHOKRU�H[SUHVVLYLGDGH�HP�VHX�JHVWXDO�

A Matriz DJunker sob perspectiva do desenvolvimento da expressividade musical

Segundo Lamb (1988), a rigidez dos padrões de marcação dos compassos deve ser altera-

da para permitir que as qualidades expressivas de um regente sejam inseridas em seus gestos. 

(OH�WUDWD�GD�LPSRUWkQFLD�JHVWXDO�ÁXHQWH�GH�DFRUGR�FRP�R�FRQWRUQR�GDV�QXDQFHV�PXVLFDLV��(OH�
ainda acrescenta que “a expressão deve ser exibida nos gestos e no rosto do regente para que o 

conjunto seja afetado por ela. 

Cabe ressaltar que a análise do gesto nesta pesquisa é fundamentada na ação espacial da 

condução de uma Banda e seu produto sonoro. Diante disso, intencionou-se aprofundar o traba-

OKR�FRP�D�PDWUL]�FRP�R�LQWXLWR�GH�VROLGLÀFDU�D�KDELOLGDGH�PRWRUD�H��HQWmR��SUDWLFDU�RV�GLIHUHQWHV�
SDGU}HV�GH�UHJrQFLD��FKHJDQGR�DR�SOHQR�GRPtQLR�GH�FDGD�XP�GHOHV��
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$R�WUDWDU�GD�H[SUHVVLYLGDGH�JHVWXDO�GR�UHJHQWH��GXUDQWH�D�WUDQVLomR��R�WUDEDOKR�GHWHYH�VH�
ao propósito de apontar ferramentas capazes de subsidiar a performance desses regentes atu-

antes e seus auxiliares diretos nos seguintes pontos considerados fundamentais para desenvol-

tura: coordenação motora, concentração, memória, e qualidade expressiva da gesticulação por 

LQWHUPpGLR�GH�XPD�SURSRVWD�VLVWHPDWL]DGD�WUDEDOKDGD�QD�PDWUL]
A expressividade musical é difícil de ser abarcada em parâmetros objetivos. Nesta pesqui-

VD�IRL�PDQWLGD�D�IRUPD�GHIHQGLGD�SRU�%HQHWWL��������S�������TXH�DVVLP�D�GHÀQH��������´D�H[SUHV-
VLYLGDGH�FRQVLVWH�HP�XP�IHQ{PHQR�GH�FRPXQLFDomR�LQÁXHQFLDGR�SHOD�KDELOLGDGH�GR�SHUIRUPHU�
em transmitir a mensagem, estrutura, carácter, intenção musical e emoção” o que é viabilizado 

por mecanismos de execução bem ajustados, desde parâmetros físicos a elementos estéticos. 

Além disso, de acordo com Junker (2013, p. 188), a “expressividade, aliada a técnica gestual, 

é a maior riqueza na regência, quando exercida após o devido estudo”, o autor acresce quanto à 

clareza do regente relacionada ao entendimento das intenções do compositor e concepção mu-

sical do repertório a ser executado, bem como quanto à junção da expressividade com a técni-

ca gestual do regente, o que enseja o centro motivacional desta pesquisa em torno das Bandas 

PLOLWDUHV�GD�0DULQKD�QR�PRPHQWR�HP�TXH�D�FRPXQLGDGH�DFDGrPLFD�YHP�WUDWDQGR�R�DVVXQWR�GD�
performance musical com mais veemência.

MÉTODO DA PESQUISA

Quanto à forma de abordagem ao assunto, foi seguida uma proposta metodológica da pes-

quisa ação que tem por pressuposto: aclarar e diagnosticar uma situação prática ou um proble-

PD�SUiWLFR�TXH�VH�TXHU�PHOKRUDU�RX�UHVROYHU��IRUPXODU�HVWUDWpJLDV�GH�DomR��GHVHQYROYHU�HVVDV�
HVWUDWpJLDV�H�DYDOLDU�VXD�HÀFLrQFLD��DPSOLDU�D�FRPSUHHQVmR�GD�QRYD�VLWXDomR���)2*$d$��Q�D����
,VVR��QD�SHUVSHFWLYD�GH�WUDQVIHULU�FRQKHFLPHQWR�H�KDELOLGDGHV��1HVVH�VHQWLGR��DSUHVHQWRX�VH�D�
0DWUL]�'-XQNHU�SDUD�WUrV������LQWHJUDQWHV�GD�%DQGD�GD�0DULQKD��FRP�R�LQWXLWR�GH�UHDOL]DU�XP�
WUDEDOKR�EDVHDGR�QD�SURSRVWD�GD�PDWUL]��XP�WUDEDOKR�SUiWLFR�DSOLFDGR�QDV�Overtures e uma en-

trevista aos envolvidos em busca do feedback. 

Os exercícios aplicados alcançaram até o ciclo de compassos quinários e se mostraram 

HÀFD]HV�DR�VHUHP�DSOLFDGRV�QDV�REUDV�VHOHFLRQDGDV��D�VDEHU��O Guarani, Egmont, Willian Tell 

e Alvorada��&RQFRPLWDQWH�DRV�H[HUFtFLRV��IRUDP�UHDOL]DGRV�WUDEDOKRV�GH�HQVDLRV�FRP�DOJXPDV�
Overtures que ensejam uma acuidade do regente e ostentam uma farta referência contida nas 

redes sociais, como fonte de consulta, tanto para o regente, quanto para os integrantes envolvi-

dos no processo de transição. 

Quanto à entrevista dos envolvidos, passa-se, então, à descrição do resumo extraído do 

resultado, conforme dados coletados dos participantes envolvidos no processo como mestres 

ensaiadores e regentes da banda em algumas apresentações com o intuito de averiguar e ajus-

tar o andamento da transição.

Entrevistas:
Entrevistado 1���3RVVXL�EDFKDUHO�QD�iUHD�GH�P~VLFD�SHOD�8)5-�H�H[HUFH�IXQo}HV�GH�OLGH-

rança a frente do grupo. Relatou que a matriz apresenta uma boa dinâmica para o desenvol-

YLPHQWRV�GD�WpFQLFD�JHVWXDO��DX[LOLD�QD�PDQXWHQomR�GR�SDGUmR�JHVWXDO��DOpP�GH�WUDEDOKDU�RV�
SRQWRV�GH�FRUWH�H�DQWHFLSDomR�TXH�SRGHP�UHSUHVHQWDU�GLÀFXOGDGHV�QRV�GLDV�GH�WUDEDOKR�FRP�R�
grupo. Resumiu a matriz como uma ferramenta capaz de construir um gestual seguro. Em su-
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DV�SDODYUDV��GHFODURX�R�VHJXLQWH��´$FKHL�PDVVDµ��(QWHQGH�TXH�R�WUDEDOKR�FRQFRPLWDQWH�FRP�DV�
Overtures�PHOKRURX�D�VRQRULGDGH�GD�EDQGD��EHP�FRPR�YLDELOL]RX�D�DFXLGDGH�WpFQLFD�GRV�LQWH-
JUDQWHV��PHVPR�VHQGR�DEHUWXUDV�WUDQVFULWDV�GH�2UTXHVWUDV��$�EDQGD�JDQKRX�FRQMXQWR�H�GHVHQ-
volveu a leitura musical.

Entrevistado 2���3RVVXL�QtYHO�WpFQLFR�QD�iUHD�GH�P~VLFD�REWLGR�QD�0DULQKD�H�H[HUFH�IXQ-
ção de liderança a frente do grupo. Relatou que a matriz apresenta uma riqueza muito grande 

no que se refere a técnica gestual e que precisa de mais tempo para progredir com os exercí-

FLRV�GHVWD��$FUHGLWD�TXH�R�GHVHQYROYLPHQWR�GR�JHVWXDO�WHP�VLGR�EHQpÀFR�DR�UHVXOWDGR�VRQRUR�
da banda, porque o nível técnico da banda é excelente. Fez a seguinte observação com rela-

ção à pronúncia sonora: tanto o som emitido quanto a capacidade do músico de ouvir os ou-

WURV�VRIUHUDP�LQÁXrQFLD�SRVLWLYD�GR�WUDEDOKR��&RQFOXLX�GL]HQGR�TXH�DV�Overtures foram funda-

mentais para a audição interna entre os músicos e o mestre no contexto da timbragem entre 

os vários naipes.

Entrevistado 3���3RVVXL�QtYHO�WpFQLFR�QD�iUHD�GH�P~VLFD�REWLGR�QD�0DULQKD�H�H[HUFH�IXQ-
omR�GH�OLGHUDQoD�D�IUHQWH�GR�JUXSR��DOpP�GH�VHU�DUUDQMDGRU�GR�JUXSR�QR�WUDEDOKR�GD�EDQGD�PX-
sical e aluno do curso de arranjos da Escola de Música de Brasília. Relatou que a matriz é um 

grande reforço para a manutenção do padrão gestual e sem dúvida oferece um terreno fértil a 

VHU��DLQGD�PDLV��H[SORUDGR��2�WUDEDOKR�GD�PDWUL]�DOLDGR�jV�Overtures deu um toque diferencia-

do na rotina da banda militar por explorar a parte técnica tanto dele como regente quanto dos 

músicos. Destaca o desenvolvimento do lado interpretativo associado ao cognitivo ao oferecer 

XPD�GLIHUHQoD�QD�URWLQD�GH�WUDEDOKR�GLiULR�TXH�QRUPDOPHQWH�VH�DGRWD��5HVVDOWRX�R�JDQKR�TXH�
WHYH�FRP�R�WUDEDOKR�GDV�QXDQFHV�WUHLQDGDV�FRP�D�PDWUL]�DVVRFLDGR�DR�PDLRU�QtYHO�GH�GHWDOKD-
mentos alcançados nos ensaios.

CONCLUSÃO

(PERUD�KDMD�XPD�GLVSDULGDGH�QD�IRUPDomR�DGRWDGD�HQWUH�D�EDQGD�GR�WLSR�DFLPD�GHVFULWD�
e orquestras, buscou-se neste artigo demonstrar o desenvolvimento ocorrido com a transição de 

metodologia adotada no contexto de uma banda militar, além de investigar o desenvolvimento 

adquirido no que se refere à transição do grupo musical e sua performance para poder aplicar 

QD�FRQGXWD�GH�DWXDomR�TXH�HQYROYH�RV�PHVWUHV�GH�EDQGD�QD�0DULQKD�GR�%UDVLO��
Sugere-se a adoção de prática delineada com base em análise de tratados, métodos e es-

WXGRV�HVSHFtÀFRV�SDUD�DXPHQWDU�R�QtYHO�FRUUHQWH�GH�SHUIRUPDQFH�FKHJDQGR�DR�SRQWR�GH�H[SHUW��
(P���������+DUQRQFRXUW�GLVVH�TXH�R�DWR�GR�UHJHQWH�VH�DSURIXQGDU�QD�HUXGLomR��DOLDGR�j�VXD�
VHQVLELOLGDGH�PXVLFDO��WRUQDP�VH�SRQWRV�GHWHUPLQDQWHV�GH�XPD�UHJrQFLD�HÀFD]�

(VSHUD�VH�TXH�R�FDVR�DSUHVHQWDGR�DX[LOLH�QD�HODERUDomR�GH�WUDEDOKRV�IXWXURV��6XJHUH�VH��
ainda, o aprofundamento no assunto dentro do tema em foco, isso por conta do baixo número 

encontrado de pesquisas e artigos, que são voltados para o desenvolvimento da performance 

musical na área militar nos anais das diversas áreas de pesquisa no âmbito nacional.
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